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    Capítulo I: Sentença


    Ipirá, Bahia

    Fórum Junqueira Aires

    Salão do Júri, 08 de novembro de 1988.


    ...


    Os fatos ocorridos na sessão de julgamento estão registrados na respectiva ata, à qual me reporto.


    O Conselho de Sentença, respondendo aos quesitos propostos, CONDENOU o réu MARCOS ANTÔNIO CARDOSO DE PÁDUA, vulgo “Marquinhos”, já qualificado nos autos do processo, nas penas do art. 121, § 2º, II e IV, do Código Penal.


    Tendo em vista a existência de circunstâncias judiciais desfavoráveis ao réu, fixo a pena-base acima do mínimo legal, em 20 (vinte) anos, a qual torno definitiva em razão de inexistir circunstância agravante ou atenuante, bem assim, causa de aumento ou diminuição de pena.


    Inicie-se a execução provisória da pena imposta, imediatamente, a ser cumprida na Penitenciária Lemos de Brito, após a expedição das guias pertinentes.


    Após o trânsito em julgado da sentença, lance-se o nome do réu no rol dos culpados.


    Publicada em Plenário da Sessão de Julgamento do Tribunal do Júri desta Comarca de Ipirá, dou por intimados o Ministério Público, o réu e seu Defensor. Registre-se, aos oito dias do mês de novembro do ano de um mil novecentos e oitenta e oito (08.11.1988).


    Pollyanna Maria de Fátima
Juíza Presidente do Tribunal do Júri

  


  
    Capítulo II


    Salvador, Bahia

    Penitenciária Lemos Brito

    Reformatório Penal Agrícola de Pedra Preta, 09 de novembro de 1988.


    Em frente ao portão de entrada do Presídio, Marcos tinha certeza que não iria aguentar passar os seus próximos vinte anos trancafiado numa cela, condenado por um crime que não praticara. Pedia a Deus, rogava que lhe desse força e coragem para aguardar o momento em que iria matar Dr. Renato, Elísio e os outros que concorreram para este seu calvário. Era só nisso que pensava desde o dia que fora preso, acusado de matar Zé Pedro, seu velho amigo e protetor.


    Estremeceu ao ouvir a pancada do enorme portão de ferro se fechando às suas costas. Pensou: estou fodido.


    Foi recebido com a costumeira delicadeza pelos agentes encarregados da sua recepção:


    — Caminha filho da puta, você é de onde?


    — De Ipirá, disse com voz e cabeça baixas.


    — De onde porra? Não ouviu não?


    — De Ipirá - gritou. Só que o grito de medo de Marcos, foi interpretado pelos agentes como arrogância, ousadia, valentia.


    Acordou com a água jorrando em seu rosto. O corpo todo doía: Marcos foi violentamente espancado pelos agentes penitenciários, que usaram cassetetes de madeira, conhecidos como Fanta, e a famosa corda de sisal molhada. Bateram em tudo, de todo modo, em todo o corpo, principalmente nos rins, região preferida dos torturadores. Pela primeira vez na vida, Marcos pensou se não era melhor estar morto. Rapidamente afastou este pensamento, tinha uma dívida grande que ainda precisava cobrar.


    — Olha gente, a bela adormecida acordou. De onde é mesmo que você é, simpatia?


    — De Ipirá - respondeu Marcos, dessa vez com entonação e altura normal de voz.


    — Onde é que fica essa merda? É aqui na Bahia?


    — É sim senhor, fica no sertão, depois de Feira de Santana.


    — Se é sertão lá é muito seco, não é?


    — É sim senhor.


    — Como você é do sertão, nós vamos deixar você passar uns dias na praia, Vossa Senhoria vai pro Havaí.


    Foram os piores três dias da vida de Marcos. O Havaí, poço de castigo, era o local onde eram encaminhados os presos, que, segundo os agentes, precisavam ter o orgulho quebrado. Lembrava uma piscina com mais ou menos metro e vinte de profundidade, com água que chegava na altura da coxa de uma pessoa de estatura mediana. No buraco estavam mais nove presidiários. Nesta água fétida eles urinavam, obravam e procuravam se manter de pé, acordados. Durante estes três dias não recebiam nenhum tipo de alimentação ou água. Era o inferno.


    Na escuridão do Havaí o silêncio só era rompido pelos soluços do choro abafado, pelos suspiros de resignação, ou pelos plofts, barulho característico das fezes caindo na água. Apesar do pacto celebrado entre os havaianos, de nenhum deles emporcalhar ainda mais a água, nenhum deles conseguia segurar. O desespero é tão grande que não se consegue pensar em nada, é o instinto de sobrevivência que sobrepuja a razão.


    Quando Marcos deixou o Havaí foi direto para o Hospital Penitenciário em virtude de graves problemas renais. Lá, foi acometido de septicemia. Foi desenganado pelos médicos. Era questão de horas, estava com os dias contados. Após dezesseis dias em estado de coma, Marcos recobra a consciência e se dá conta naquilo em que tinha se transformado sua vida. Ainda assim, com um espasmo de alegria, descobriu que estava feliz por estar deitado em uma cama de hospital penitenciário, livre dos espancamentos dos agentes e do horror tenebroso do Havaí.


    Sabia que tinha uma longa caminhada a sua espera, eram vinte anos, precisava sobreviver, pois tinha muitas contas a acertar. Não podia esmorecer agora.

  


  
    Capítulo III: Oito anos atrás


    Ipirá, Bahia

    Rodoviário1, 19 de setembro de 1980.


    Encostado com a cabeça na janela do ônibus com destino a São Paulo, Marcos não conseguia conter as lágrimas que teimosamente corriam pelo seu rosto. Desolado, não tinha certeza se retornaria, mas se voltasse, acertaria as contas com aqueles que estavam forçando a sua saída. Estava deixando para trás tudo aquilo que conhecia e amava: sua terra, seus amigos e amores. Não sabia, entretanto, se estava fugindo de Ipirá ou de si mesmo.


    Por mais que conhecesse as fraquezas de Odésio, não conseguia ainda aceitar o fato do seu próprio pai o ter acusado do furto de dois rolos de arame farpado do depósito que trabalhava como vigia, só para satisfazer o interesse de Moacir, que a todo custo queria separar sua filha dele, e o que é pior, recebendo a mísera quantia de dez mil cruzeiros.


    No centro da cidade ficava a Praça São José, também conhecida como Puxa. Formada por um grande jardim central, tinha um coreto bem no meio, árvores frondosas, flores, arrodeada de casas, era um excelente lugar para morar. Aí residia a professora Carminha, casada com Odésio e, dos quatro filhos que pariu, apenas Marcos sobreviveu e conseguiu se criar.


    Querida e respeitada pelos vizinhos e amigos, professora Carminha lecionava nos dois turnos: matutino e vespertino, para poder criar o filho, uma vez que o marido não era afeito ao trabalho.


    Odésio estudara pouco, era praticamente analfabeto e os empregos, sempre mal remunerados, que conseguiu durante toda a vida, foram muito mais por prestígio da esposa professora do que por qualquer talento seu. Não parava em nenhum emprego e sempre o motivo da dispensa era o mesmo: ou desleixo, ou bebedeira.


    O tempo foi passando, cidade pequena onde todos se conhecem, e a fama de cachaceiro e irresponsável de Odésio era notória. Já havia mais de dois anos que não trabalhava, levava o dia todo pelos bares da periferia, sempre nas piores companhias. Passava o dia todo na rua: bebia, enchia a cara, voltava para casa, comia, dormia. No outro dia, a mesma coisa. Sempre chegava perto da hora da janta. Era um verdadeiro terror para Carminha e Marcos o horário que Odésio retornava. Na maioria das vezes, implicava com o menino e só não conseguia lhe aplicar a surra prometida porque Marcos corria, e ele bêbado, não conseguia alcançá-lo.


    Muitas vezes, professora Carminha mandava o filho ir para o quarto fingir que estava dormindo, na esperança do menino escapar da perseguição paterna, mas nem sempre dava resultado, pois, vez por outra, Odésio entrava no quarto e aos gritos acordava o filho:


    — Levanta desgraça! Isso é hora de dormir?


    — Deixa o menino em paz Odésio, que amanhã tem aula cedo – intrometia-se Carminha.


    — Nada. Levanta. Vá lá no bar de Chico pegar uma meiota2 de cachaça. Agora.


    Cerca de vinte minutos depois, Marcos voltou de mãos vazias, o dono do bar, cansado dos calotes do pinguço, não despachou a bebida fiado. Por sorte de Marcos e de professora Carminha, Odésio tinha caído no sono.


    Marcos cresceu muito, já tinha completado dezessete anos, estava cursando o segundo ano colegial e era um dos melhores alunos do colégio Cenecista Ipiraense. Não entendia porque sua mãe aguentava tanto sofrimento ao lado do marido, uma dia questionou:


    — Mãe, por que você não larga este homem, bota ele daqui pra fora? Nem comida ele bota em casa.


    — Porque ele é teu pai Marquinhos.


    — Mas mãe, ele só serve pra infernizar nossa vida, bater, xingar, panhá seu dinheiro pra tomar cachaça e gastar com puta.


    — Filho, deixa disso, respeita seu pai, quem sabe um dia ele não vai melhorar?


    — Só tu mesmo mãe, pra esperar um milagre desses. Que ele é meu pai, eu sei que é, agora não vale uma banda de conto.


    Era a semana do carnaval do ano de 1980, Odésio chegou em casa por volta das 19h, mais uma vez embriagado, e, querendo dinheiro para participar do Zé Pereira3, pergunta a esposa:


    — Carminha, não tem dinheiro aqui na gavetinha, não? - Local onde outrora ela guardava pequenas quantias para despesas diárias e que frequentemente desaparecia.


    — Você colocou algum dinheiro aí? - debochou Carminha.


    — Carminha, Carminha, não brinca comigo não, que estou precisando do dinheiro para acertar umas contas.


    — Ora Odésio, as contas que você tem para acertar é com as quengas. Eu dou duro é pra sustentar meu filho, não pra bancar farra de gente da sua marca.


    Odésio, transtornado com o desaforo, partiu para cima de Carminha, segurou-lhe com força os braços e, sacudindo, gritou:


    — Cê quer que eu lhe quebre no pau, sinha puta? E levantou a mão para desferir uma bofetada em Carminha.


    Antes das costas de sua mão atingir o rosto de Carminha, Odésio sentiu uma forte dor abaixo das costelas, na altura do rim direito. A dor foi tão intensa que de imediato soltou a esposa. Olhou para o lado e viu seu agressor, teve medo, a expressão no olhar do filho dava conta que não se tratava mais daquele moleque que corria dele para não apanhar, era o olhar de um homem cheio de ódio, determinação. Cambaleou, respirou fundo, foi puxado com força pela camisa, ao se erguer ouviu o grito da mulher:


    — Filho, pelo amor de Deus, não faça isso, ele é seu pai.


    Marcos aberturava o pai pela gola da camisa. Depois do grito da mãe, se acalmou, afrouxou o colarinho do pai, que o sufocava como uma forca, e, com um olhar sombrio e um timbre de voz que Odésio nunca mais esqueceria, disse:


    — O senhor é meu pai, mas nunca, nunca mais levante a mão para bater ou ameaçar minha mãe, senão eu lhe mato.


    Odésio começou a retrucar:


    — Me respeite, seu merda, você é meu... – Desistiu, viu novamente aquele olhar no rosto do filho, percebeu que aquela criança que ele batia e humilhava com frequência não existia mais. Encaminhou-se acabrunhado para porta de saída, parou por um instante, olhou para professora Carminha, disse:


    — É, mulher, parece que dessa vez eu passei da conta. – E saiu.


    Odésio desapareceu. Atendendo pedido da mãe, Marcos procurou o pai em todos os botecos da periferia e nem sinal. Indagou aos conhecidos sobre o paradeiro de Odésio, mas ninguém sabia informar. Certo dia, depois de mais de três meses, quando Carminha chegou do trabalho por volta das cinco e meia da tarde, encontrou o marido sentado na calçada, em frente a porta de casa:


    — Olha só quem apareceu. Onde tu tava criatura? Pensei que tu tivesse morrido?


    — Vá querendo, vá querendo, eu é que vou mijar na tua cova Carminha. Estava por aí, resolvendo umas coisas. – E agindo como se nada tivesse acontecido, entrou perguntando:


    — O que tem para comer?


    — Pra agora, nada. Marquinho quando vem da Morena é que trás o pão.


    — De onde? Da Morena? O quié que ele tá fazendo lá?


    — Trabalhando. Ajudando a botar comida em casa e pagar as contas.


    — Você não sabe que eu não me dou com aquele escroto?


    — Por quê? Porque ele te despediu por te encontrar bêbado umas quatro vezes no trabalho e ainda por cima dormindo? Ora homem, você sabe que seu Zé Pedro sempre gostou de Marquinhos, e só arrumou o emprego para ele, com a garantia que nosso filho continuasse a estudar, e já disse, se parar os estudos perde o emprego.


    — Eu sei como é isso, deve estar explorando o abestalhado do seu filho, e o otário achando isso tudo bom.


    Marcos estudava pela manhã e começou a trabalhar no período da tarde no mercadinho de propriedade de seu Zé Pedro, comerciante honesto e respeitado, homem já na casa de seus sessenta e poucos anos. O comerciante sempre simpatizou com o menino, tinha uma grande admiração. Conhecia a trajetória de Odésio e sabia das dificuldades que Marcos enfrentava, e, desde pequeno, quando tinha oito, dez anos, sempre que passava na porta de “A Morena”, Zé Pedro chamava o moleque de olhos expressivos e puxava conversa:


    — Pra onde vai Cabo Marcos?


    — Escola, seu Zé.


    — Tem merenda aí na sacola?


    — Hoje não, fim de mês. Não dá pra mãe comprar mais nada, agora só quando receber da Prefeitura.


    — Entra lá e pega um pacote de bolacha, dos pequenos, viu?


    — Brigadão seu Zé. – E lá ia Marcos correndo.


    Zé Pedro ficava admirado com a índole boa daquele menino. Mesmo se tratando de uma criança pobre, Marcos nunca pegou nada além do biscoito oferecido, apesar de ficar no seu caminho as prateleiras de chocolate, bala, pirulito, tudo aquilo que criança mais gosta. O tempo passava e o velho comerciante se afeiçoava cada vez mais ao seu pequeno amigo.


    Quando começou a trabalhar na Morena, Marcos estava com pouco mais de quinze anos, agora passado mais de um ano, mais maduro, ele tinha se tornado praticamente o “faz tudo” de Zé Pedro, conhecia todo o funcionamento do mercado. Dos fornecedores ao estoque, da venda aos clientes, da compra das mercadorias, produtos que precisavam entrar em promoção, descontos, de tudo entendia. A vida de Marcos era um sucesso, se ia bem nos estudos, no trabalho ia melhor ainda.


    A única coisa que tirava o sossego de Marcos era aquela menina loira, linda, linda, linda. Era inteligente e devia ser cheirosa, pensava Marcos, só de pensar nela sentia aquele frio na barriga. Clara também estudava no Colégio Cenecista, era um ano mais adiantada que Marcos e já cursava o segundo ano colegial. Clara nunca tinha lhe dirigido a palavra ou o olhar.


    Eram de classes sociais totalmente diferentes. O pai de Clara, seu Moacir, era um dos grandes fazendeiros da região, tinha muito dinheiro, dono de muita terra, quase cinco mil tarefas de terra, era o que diziam. Homem de suas quase mil cabeças de gado. A origem da fortuna, entretanto, era meio duvidosa. Falavam que o início da fortuna foi formada com o ganho auferido em crime de receptação de carga de remédios roubados.


    No início daquele ano letivo de 1988, logo na primeira semana de aula, Marcos não quis acreditar, mas notou, que Clara, ao passar por ele, tinha lhe dirigido um olhar, um olhar diferente. Interessante, pensou. Depois, raciocinou: sai daí otário, que isso não é pro seu bico.


    Marcos tinha se tornado um homem muito bonito. Era um sucesso entre as meninas. Moreno cor de jambo, cabelo preto bem liso, rosto bonito, com um metro e oitenta e poucos de altura e compleição física bem forte. Se os atributos físicos eram invejáveis, Marcos era um ótimo rapaz, bem humorado, inteligente, bom papo, companhia divertidíssima, e, sabia como ninguém, fazer amizade. No fundo, no fundo, apesar da pouca idade, ele tinha consciência que agradava, e muito, as mulheres. Já tinha tido rolo com a maioria das meninas da escola, poucas tinham escapado das investidas de Marcos.


    Marcos só falava de sua paixão por Clara, com sua amiga Mariana, que era colega de sala e amiga íntima de Clara.


    — Mary, como é que uma menina tão linda como Clara, é tão metida, tão fechada?


    — Né não Marquinho, eu já te disse mais de mil vezes, ela é gente boa, tímida, só isso. Só vou te dizer esse segredo dela, porque muita gente da cidade já sabe. Ela morre de medo do pai. Se você soubesse as surras que ela já levou dele, e por besteira. Seu Moacir é um cavalo, é tão bruto, tão bruto, as vezes quando chega retado em casa, tomando umas duas, apanha todo mundo, sem ninguém saber o porquê, inclusive dona Dulce, a esposa. Essa, coitada, é a que mais apanha, eu acho.


    — Eu nunca fui com a cara daquele porra. Sempre achei ele com cara de ignorantão.


    — Pois é, Clarinha morre de medo dele. Você sabe que ela estuda pra caramba, né? É disparada, a melhor aluna da escola. Sabe o porquê? Porque ela sabe que para se livrar do pai e se quiser ir estudar em Salvador, tem que passar no vestibular para medicina, e na Universidade Federal, porque se passar na Baiana4 ele não paga. E o sacana ainda diz: “se quer ser doutora, tem que ser é médica, que dá dinheiro”. As outras profissões é tudo de merda.


    — Poxa Mary, eu não sabia que Clara passava por tanto perrengue. Se eu já gostava dela, achando que ela não falava comigo porque era metida a besta, imagina agora.


    — Marquinhos tu é besta mesmo. Tu já tirou uma lasquinha de quase todas as meninas daqui do colégio, já barreu as meninas do Puxa e da Praça da Bandeira, não pegou a Marysinha aqui, por que não quis, acho até que já desisti de tu, agora fica incutido por Clara que não lhe dar a menor pelota.


    — É que eu sou doido por essa lourinha – disse Marcos sorrindo.


    — Olha, eu nem devia te dizer para você não ficar animadinho.


    — Ô Mary, pelo amor de Deus diga. O que é?


    — Promete que não fala nada com ela, jura?


    — Juro, Mary, juro. Juro pelo que você quiser, mas pelo amor de Deus, diga logo porra.


    — Ela me disse que te acha um gato, um pouco metidinho também, mas se algum dia ela tivesse que namorar com um cara daqui de Ipirá, o único que ela pensaria em namorar era você.


    Marcos correu em direção da amiga, abraçou-lhe a cintura e começou a girar Mariana, gritando:


    — Mary, você é a melhor amiga do mundo. Mary você é foda. – Deu beijos estalados no rosto da amiga, beliscou a sua bunda e saiu em disparada.


    Clara era de uma beleza singular. Não era alta, possuía pouco menos de um metro e setenta. Tinha os cabelos loiros, os olhos azuis, corpo escultural e pernas grossas, lindíssimas. A bunda grande e empinada fazia os homens babarem. Era altiva, linda e charmosa, parecia caminhar sem colocar os pés no chão. Mas, o que mais encantava em Clara era o seu sorriso. Totalmente devastador. Quando aquela criatura loira sorria, tudo a seu lado se iluminava, a todos encantava, a todos convencia.


    Marcos finalmente teve a oportunidade de encontrar Clara numa festa no Colégio Cenecista. Não tiravam o olho um do outro. Quando começou a tocar a balada francesa Je T’aime, Marcos tirou Clara para dançar. Ambos estavam nervosos. Quando seus corpos se encontraram, um choque percorreu todo o corpo de Marcos. Apertou Clara contra seu corpo, ela suspirou, ele sorriu, tiveram a certeza que sempre esperaram por aquele momento.


    Não sabiam há quanto tempo estavam dançando, nem tinham ideia de quantas e quais músicas tinham tocado, com os corpos colados na penumbra da quadra do Colégio, Marcos e Clara sonhavam acordados.


    Marcos percebeu que a mulher dos seus devaneios retribuía aos carinhos. Aninhada ao seu corpo, Clara sentia a pressão do membro de Marcos em sua perna. Carinhosamente ofereceu os lábios semiabertos para o beijo apaixonado.


    Levaram tanto tempo grudados, se beijando, que foi preciso Mary passar discretamente dançando perto do casal e avisá-los:


    — Vocês dois piraram? Tá todo mundo olhando. Clarinha, até tua mãe que é lerda já tá de olho em vocês.


    Ao terminar a música que estavam dançando os dois se largaram. O olhar de felicidade estampado no rosto do jovem casal era contagiante. Enquanto Clara foi para a mesa onde estava sua mãe e outras amigas, Marcos se dirigiu ao bar em busca de uma cerveja. Precisava tomar uma coisa bem gelada para abaixar aquele fogo que lhe consumia por dentro das calças. Pensou: se eu danço mais meio minuto eu tinha gozado nas calças.


    Quando chegou ao bar, os amigos não fizeram por menos:


    — Aê Marquinho, pegou a gostosa – disse Mandinga.


    — Puta que pariu Marco, eu pensei que você fosse engolir a língua da menina com aquele chupão – provocou Leninho.


    — Moacir vai te pegar, sacana – brincou Jorge Berega.


    — Êpa, vocês sabem que sou amigo de vocês para qualquer encrenca, qualquer hora, agora vou pedir uma coisa a vocês, não brinquem com meu namoro com Clarinha não, que é coisa séria. Vocês sabem que eu sempre fui louco por ela, e não vou gostar desse tipo de brincadeira.


    — Namoro? – perguntou Leninho – Tá podendo em?


    — Claro, você acha que uma mulher como Clara é pro cara pegar numa festa, apertar, dar beijo na boca e depois largar pra lá? É mulher direita veio, não é dessas quengas que vocês andam pegando aí não.


    — E Moacir cagalhão já deu o consentimento? – Insistiu Jorge Berega.


    — Ainda não falei com ela sobre o assunto, mas é claro que vou falar. Meu namoro com ela é sério e o pai dela vai ter que saber. Fiquem aí bebendo otários, que eu vou ver aquela flor.


    Quando Marcos se aproximou da mesa onde Clara estava com a mãe, percebeu que ela levantou-se rapidamente e veio em sua direção, a fim de que D. Dulce não percebesse a sua aproximação.


    — Algum problema Clarinha?


    — Não Marcos, queria só dançar mais um pouquinho. Vamos?


    Marcos concordou. Dançaram agarradinhos e se beijaram sem parar, até quando a festa chegou ao seu final.


    Quando Marcos pegou na mão de Clara para se encaminharem à mesa de D. Dulce, ela rapidamente, soltou a mão dele, falou:


    — Marcos nós temos que conversar amanhã sobre esse nosso namoro. Vai ser muito complicado, eu só quero que saiba de uma coisa, hoje foi a melhor noite da minha vida, e acho que estou apaixonada por você. Deu um beijo no rosto e correu em direção da mãe.


    Marcos estava nas nuvens. Não conseguiu dormir. Pegou uma esteira de palha, abriu a porta bem devagar para não acordar os pais, deitou na calçada e ficou admirando as estrelas, pensava em Clara. Perto de amanhecer pegou no sono, o sorriso emoldurava o seu rosto, era um homem feliz.


    Era domingo, acordou com os apelos de Dona Carminha:


    — Acorda meu filho, já são quase onze horas e você nem tomou café.


    — Já vou mãe. – Marcos levantou-se, correu para o banho, aprontou-se rapidamente, bebeu apenas um gole de café e foi saindo.


    — Menino, onde é que vai com tanta pressa, nem café direito tomou?


    — Vou ali mãe, não se preocupe não que eu volto para o almoço.


    Marcos correu em direção da Praça da Bandeira, sabia que Clara e a mãe não perdia a missa dos dias domingos, só que chegou tarde, em frente a Matriz de Senhora Santana só algumas crianças jogavam bola.


    Clara morava na Avenida César Cabral, mais conhecida como Rua de Cima, perto do Colégio Góes Calmon.


    Marcos precisava ver Clara, estava ansioso. Foi para a Rua de Cima decidido, ia falar com ela de qualquer maneira. Ao chegar na porta, bateu palmas, chamou:


    — Ô de casa. Ô de casa. Clarinha!


    Em menos de um minuto apareceu na porta uma senhora gorda, bem preta, com torço branco bem alvo, perfeitamente amarrado na cabeça, que em voz baixa perguntou:


    — O menino é Marco, é?


    — Sou sim senhora, eu queria falar com Clara.


    — Meu filho, ela pediu pelo amor de Deus que você vá simbora que adepois ela fala com você.


    — Mas eu precisava tanto falar com ela.


    — Moço não avexe, pegue seu caminho que é um bem que você esta fazendo pra tu e pra ela. Vai. Se o patrão descobrir você aqui, caçando por ela, sei não. Vá simbora, vá.


    — A senhora dá um recado a ela? Por favor.


    — Dou. Mas ande logo seu menino, avia.


    — Diga que eu estive aqui e que estou louco para encontrar com ela. Espero ela na praça, hoje, na porta da igreja lá pelas oito horas da noite.


    Voltou triste para casa. Desconfiava que iria ter problemas em manter um relacionamento com pessoa de classe social diferente, mas não pensava que ia ser tão difícil assim. Porra, nem para falar com ela podia?


    Passou a tarde emburrado. Jorge Berega esteve a sua procura e só depois de muita insistência conseguiu levá-lo para assistir ao jogo do Vitória que iria passar na televisão, e, mesmo seu time matando o rival Bahia por 3 X 0, ainda assim, o ar de tristeza não havia desaparecido da expressão de Marcos.


    Na hora combinada, Marcos aguardava ansiosamente na porta da igreja. Andava de um lado para outro, olhava para a esquina na esperança de ver Clara. Ficou olhando atentamente a figura de uma senhora gorda, escura, que se aproximava lentamente, falou com ele mesmo: é a velha que me atendeu na casa de Clarinha, por certo veio trazer algum recado dela. Quando a negra gorda estava bem próxima ele percebeu que era outra pessoa. Ficou desolado, esperou até quase nove e meia, como ela não apareceu, resolveu ir até a casa dela.


    Percebeu, de longe, que haviam pessoas sentadas na calçada em frente à casa de Clara. Aproximou-se devagar pela outra calçada, percebeu quando Clara o avistou, reconhecendo-o, levantou-se rapidamente e entrou em casa sem sequer olhar em sua direção.


    Ainda pensou em ir até lá, apresentar-se, dizer que tinha as melhores intenções, que dela gostava, que apesar de ser de família pobre, era estudioso e trabalhador, e que um dia iria vencer na vida. Entretanto, um instinto mais forte, quase um estalo, o impediu de tomar infeliz atitude, ao contrário, atravessou a rua, passou pela porta da casa onde estavam sentados os pais de Clara e outros adultos, e com tom respeitoso e educado, cumprimentou:


    — Boa noite. – Após alguns segundos ouviu um murmúrio de voz de mulher responder, boa.


    Foi para casa. Encontrou Carminha assistindo televisão e como era de costume, chegou por detrás da cadeira e deu um beijo carinhoso na cabeça da mãe:


    — Bença mãe.


    — Deus te abençoe meu filho. – Mas Carminha estranhando a voz do filho, perguntou: — aconteceu alguma coisa? Hoje de manhã tu tava tão alegre, tão frequeteiro, e agora tô te achando tão murcho.


    — Nada não mãe, é impressão sua, ontem fui dormir muito tarde e não tirei o sono atrasado, deve ser cansaço. – Se era uma coisa que Marcos evitava na vida era aborrecer ou preocupar a mãe.


    Não conseguiu pregar o olho. Rolava na cama, levantava, bebia água, deitava... e a única imagem que vinha na sua cabeça, era Clara levantando da cadeira para entrar em casa, sem ao menos, lançar um olhar para ele. Finalmente, os primeiros raios alaranjados começaram a tingir o céu, ia ser um dia importantíssimo em sua vida.


    Esperou no portão de entrada do colégio. Parecia que os minutos não queriam passar, a impressão que dava é que todos os alunos, professores, funcionários já tinham chegado, menos ela.


    Clara apareceu. Linda, radiante, só ela mesmo para ficar bem vestida naquela farda sem graça (calça jeans, camisa branca, tênis de qualquer cor), aproximou-se de Marcos, beijou-lhe a face delicadamente, e sussurrando em seu ouvido:


    — Fofo, precisamos conversar, tenho tanta coisa para lhe falar.


    Marcos tentou falar, mas ela o impediu, colocando seu dedo sobre os lábios do amado, dizendo:


    — Psiu, eu sei, não fala nada, vamos sair daqui agora. – Tirou o dedo dos lábios do amado e sapecou-lhe um beijo estalado na boca, que se transformou num sôfrego beijo, no qual as línguas não cansavam de passear.


    Saíram de mãos dada sem destino. Precisando conversar sem serem vistos ou interrompidos por ninguém, decidiram ir para a casa de Marcos, pois lá, não ia ter ninguém, Odésio só aparecia à noite, e Carminha, dava aula durante toda a manhã.


    Chegaram. Clara percebeu assim que entrou, o quanto aquela casa era diferente da sua e, mesmo sem querer, pensou: meu Deus, quanta pobreza! Será que eu me acostumaria a uma vida assim?


    Marcos, em tom de brincadeira, trouxe Clara de volta à realidade:


    — Não repare não. A casa é de pobre, mas é tudo limpo.


    — Deixa de besteira Marcos. Nós viemos aqui pra beber ou pra conversar? – Brincou ela sorrindo.


    — Para conversar amor. - Em seguida passou os braços pela cintura de Clara, enlaçando-a, e a beijou com ternura.


    — Clara, o que é que aconteceu ontem? Estive em sua casa pela manhã e fui dispensado por sua empregada como se fosse um portador de doença contagiosa, deixo recado para nos encontrarmos, de noite, na porta da igreja, você não aparece, e quando me viu se aproximar da sua casa, levantou e entrou correndo, sem nem mesmo olhar para mim, você tem vergonha de mim é?


    — Olha Marquinhos, é muito difícil para mim ter de lhe dizer as coisas que tenho para falar. Primeiro e mais importante de tudo é que estou apaixonada por você, segundo, que é muito difícil a pessoa ter de falar do próprio pai.


    Clara aliviou o coração, despiu-se de qualquer vaidade ou reserva e disse tudo aquilo que ela entendia necessário para Marcos poder saber em qual terreno estaria pisando. Disse a ele que seu pai jamais aceitaria o namoro dos dois, pelo simples fato dele ser pobre, e, se desconfiasse desse namoro, era capaz de lhe proibir de sair de casa, ainda que perdesse o ano no colégio, ou então lhe mandar para um colégio interno. Disse mais: que Moacir, além de ser preconceituoso, era ignorante, bruto, não tinha o menor escrúpulo, batia nela, na mãe e no irmão, com ou sem motivo, bastava chegar em casa bebendo, ou se não estivesse bebendo, bastava estar irritado. Finalizou dizendo a Marcos:


    — Meu pai é um canalha, ele não presta. Desculpe o desabafo, mas é um filho da puta.


    Marcos já sabia a fama de Moacir, mas não com esses detalhes. Desconsolado, perguntou:


    — E agora minha flor, o que é que a gente vai fazer?


    Sentaram-se em uma esteira de sisal que adornava a pequena sala e servia como tapete, e Clara, balançando a cabeça em sentido negativo, começou a chorar soluçando baixinho:


    — Eu não sei, eu não sei, só não queria perder você.


    Abraçaram-se, enquanto Marcos alisava carinhosamente seus cabelos, Clara soluçava. Ficaram assim por um bom tempo. Depois, deitados com os rostos bem pertinho um do outro, se olharam, estremeceram quando sentiram a proximidade dos corpos, beijaram-se apaixonadamente, ele passou a perna e deitou-se sobre ela. Sentindo a pressão do membro duro em sua coxa, Clara levantou-se rapidamente, assustada, sentou-se na cadeira meio trêmula.


    Marcos também levantou-se, puxou uma cadeira e sentou defronte de Clara, tão perto, tão perto, que suas pernas ficaram se roçando entrelaçadas. Marcos olhava fixamente para os olhos azuis de Clara, que retribuía aquele olhar, como o olhar de uma presa que cai na armadilha e está prestes a ser devorada, e não tem como escapar e nem deseja poder escapar.


    Nervosa, abriu a bolsa e retirou uma barra de chocolate. Os olhos não se desgrudavam. Desenrolou o “Baton Garoto”, colocando parte na boca e deixando que Marcos pegasse a outra metade com a sua boca. Daí em diante, se beijavam muito mais do que comiam.


    À medida que se prolongavam os beijos, Marcos passou a acariciar os seios de Clara, apertando os mamilos delicadamente. A fome agora era outra.


    Beijando-a loucamente no pescoço, Marcos tira a blusa e o soutien de Clara deixando os seus peitos a mostra. Chupava-os com sofreguidão. Levantou-a devagarinho, e, sem tirar a boca dos mamilos enrijecidos, passou a tirar a calça da amada, que já tinha se desvencilhado dos tênis.


    De pé, apenas com a calcinha minúscula, Marcos admirou aquela xoxota linda, toda aparadinha, com os pelos regularmente cortados, e começou a cheirá-la, beijá-la. Clara gemia de prazer. Levantou o amante puxando-o pelos cabelos, ofereceu a boca entreaberta, beijaram-se ferozmente.


    Apressado, enquanto puxava Clara pela mão em direção ao quarto, Marcos tirou a camisa, as calças, livrou-se dos tênis e das meias e sentaram-se na cama. Tirou a cueca. Clara desviou o olhar do pau dele, achou grande e grosso. Se beijaram e abraçaram de tudo quanto foi jeito.


    Marcos voltou a beijar e lamber os seios de Clara, descendo pela barriga lambeu todo o seu abdômen. Desceu chupando até chegar a virilha, com muito cuidado e carinho, sempre beijando ou lambendo, abriu os grandes lábios daquela xoxotinha lubrificada, vislumbrou o pinguelinho rosa e, como quem está morrendo de sede, meteu a boca e chupou Clara demoradamente. Ela uivava de prazer. Balbuciou, apenas:


    — Marquinhos, pare um pouquinho senão eu vou morrer de gozar.


    Ele atendeu. Foi subindo devagarinho pelo umbigo, lambendo a barriga, chupando, cheirando, acariciando, até beijar sua boca novamente.


    Deitada ao lado de Marcos, Clara agora já mais desinibida colocou a mão no seu pau. Segurando firme começou a massageá-lo, até que ficasse pulsando em sua mão, duro, rígido. Olhou languidamente em seus olhos, beijou a sua boca, sem soltar aquela vara em nenhum instante, ela aproximou a boca e deu uma chupada como se fosse tudo engolir, era o instinto da fêmea no cio, em seguida, em movimentos circulares passava a língua na glande, mordiscava, beijava, chupava mais uma vez. Marcos quis morrer, gemia de tesão e tratou de tirar o pau da boca de Clara depressa, sob pena de gozar ali mesmo, imediatamente.


    Voltaram a se beijar sofregamente. Num último momento de lucidez, Clara ainda tentou protestar, não adiantava mais nada, estava toda entregue ao seu amado. Mordiscando levemente o bico do peito, Marcos começou a penetrá-la bem devagar e até o final. Apesar de virgem, Clara não sentiu dor. Sentia sim, o peso do corpo de seu homem sobre si, estava tão deliciosamente gostoso, que percebeu que logo gozaria. Ele metia e tirava bem devagar, depois com força e bem rápido, quando ele voltou a penetrá-la devagar, na terceira estocada ela explodiu em um gozo que a fez quase desmaiar.


    — Marquinhos eu te amo. Nunca pensei que poderia ser tão gostoso assim.


    — Clarinha, por favor não pare de mexer, devagar, assim, assim.


    Ela abraçada, mexendo num vai e vem delicioso, agarrada as suas costas, conseguiu soprar no seu ouvido:


    — Goza amor.


    Com a respiração ofegante, Marcos aumentava o ritmo das penetrações, e, no mesmo ritmo, Clara se balançava para frente e para trás, ofegando, denunciando que iriam gozar juntos, ao mesmo tempo. Foi uma verdadeira maravilha.


    Ficaram deitados de barriga para cima por algum tempo de mãos dadas, olhando nada. Foi de Marcos a iniciativa para quebrar o encanto:


    — E agora?


    Clara respondeu:


    — Agora amor, eu não converso com você sobre nosso namoro por dinheiro nenhum do mundo. Não quero estragar este momento por nada. Se por acaso a gente não der certo por algum motivo, fique sabendo que este momento eu jamais esquecerei em minha vida.


    — Mas Clara como a gente vai fazer para se ver? Namorar?


    — Eu já te expliquei que não vai dar para a gente namorar normalmente por causa do meu pai, não falei? Nós não vamos nos encontrar no colégio todo dia? Então, a gente vai encontrar um jeito, você vai ver.


    — Tá legal, só quero ver como vai ser.


    — Deixa eu ir embora para ver se eu ainda pego a última aula. Você não vai?


    — Não. Beijaram-se demoradamente.


    — Eu te amo Clara.


    As semanas seguintes foram maravilhosas. Trocavam pequenas carícias no colégio durante os intervalos das aulas e, quando tinham aula vaga, fugiam para casa de Marcos. Durante os finais de semana a coisa complicava um pouco, mas Clara sempre conseguia uma escapadela para ver Marcos.


    Com Clara usando a desculpa de estudar nas tardes de sábado e domingo na casa da amiga Mary, os dois sempre se encontravam.


    Dona Izildinha, mãe de Mary, conivente com o romance dos jovens, gostava muito de Marcos, além de achá-lo um rapaz muito bonito, reconhecia outros atributos: boa praça, educado, estudioso, trabalhador, via nele as qualidades necessárias em um homem para se tornar um bom marido para sua filha Mariana, e, no fundo, no fundo, ela sabia a paixão de sua filha pelo rapaz, apesar de ajudar no que pudesse o namoro do casal amigo.


    Donaziu, como era chamada carinhosamente por Marcos, por diversas vezes em conversa com o amigo, alertou:


    — Marcos, meu filho, escute bem essa velha que podia ser sua mãe, no dia que o pai de Clara descobrir esse namoro, vai ser um “deus nos acuda”, você sabe.


    — Eu queria mesmo era enfrentar ele, falar logo toda a verdade, e acabar com essa patifaria toda de namoro escondido. Eu não sou bandido, sou só pobre.


    — Esse é o problema meu filho. Tu é pobre, e ele é um anormal. Não sei quando e como isso vai parar. Que vocês dois se gostam, isso tá na cara, mas tenham cuidado, muito cuidado mesmo, esse amor de vocês cheira a desgraça. – E se benzeu.


    Fazendo também o sinal da cruz, Marcos resmungou:


    — Vixe! Que é isso Donaziu, bota a boca para a maré vazante.


    Ipirá era cidade pequena e era mais do que natural o namoro de Clara vir a ser do conhecimento de Moacir, que recebera no pequeno depósito de secos e molhados que mantinha na Praça do Mercado diversos telefonemas anônimos dando conta do romance entre sua filha e o filho do cachaceiro que um dia foi seu empregado, demitido por se encontrar bêbedo no depósito.


    Moacir ficou transtornado. Tomou-se de uma raiva tão grande, que a primeira coisa que lhe veio à cabeça foi mandar matar os dois. Não, ele não podia acreditar, isso era intriga do povo pobre e miserável daquela cidade que ele tanto odiava, que tinha inveja da sua riqueza. Era muita ousadia daquele moleque. “Filho da puta, quem ele pensa que é, para pretender namorar a filha de Moacir, Coronel Moacir Cerqueira, maior fortuna do Camisão5”. Não acreditava. Teve vontade de matar Dulce, a esposa, responsável por não tomar conta da sua filha.


    Se aquela putinha teve coragem de namorar escondido de mim com aquele mulatinho, vai ter coragem de mentir, negar tudo –pensou. E Dulce, aquela vaca velha, será que esta acoitando essa falta de vergonha. Vou descobrir tudo.


    Chegou naquela noite em casa “como o diabo gosta”. Batendo os pés fortemente no assoalho de madeira, perguntou:


    — Cadê a janta está pronta?


    Dulce conhecendo o timbre e volume de voz do marido, tratou depressa de atendê-lo e tentar amansá-lo:


    — Tá Moacir, quer que eu mande botar? Mandei fazer aquele ensopado de bode que você tanto gosta.


    — Se essa porra está pronta por quê não bota logo?


    Dulce retirou-se rapidamente e em menos de dois minutos estava todo o jantar na mesa. Da cabeceira da mesa, gritou:


    — Clara, Jeremias.


    Os dois chegaram em silêncio, também já conheciam o pai, apenas cumprimentaram-no:


    — Boa noite, pai. – Disse Clara.


    — Boa noite, pai. – Disse Jeremias.


    Moacir sequer levantou a cabeça para olhar os filhos. Com a falta de modos de sempre colocou quase todo o ensopado do bode em seu prato, cobrindo com uma montanha significativa de farinha. Deu uma, duas, várias garfadas no prato, estava realmente saboroso - das poucas virtudes que via em Dulce, a de comandar a cozinha de sua casa era a única que ele destacava. Quando levantou o olhar, viu ao seu lado, Clara de cabeça baixa comendo. Por uns instantes olhou a filha até que com um pouco de carinho. De repente foi tomado de um acesso de fúria:


    — Que porra é essa? – Levantou-se aos berros, jogando o seu prato no chão e tentando virar a mesa.


    — Querem me matar de fome é? Essa comida tá uma bosta. Cachorro para comer uma porra dessa, tem que apanhar muito, e só come se tiver morrendo de fome.


    — Pai – Clara interveio. Você já não estava comendo?


    — Cala boca sinha puta, quem você está pensando que é para estar se metendo em conversa minha. Eu andei sabendo uns zuns zuns zuns da senhora, que nem quero acreditar, porque se for verdade você está “no cu da cobra”. Tu vai ver.


    Um arrepio de pavor percorreu todo o corpo de Clara – E agora meu Deus, se ele descobrir vai querer me matar, e o que é que ele vai fazer com Marcos?


    No dia seguinte, Moacir tomou todas as medidas possíveis até descobrir que o namoro de sua filha com aquele mulatinho desgraçado era real. Foi para casa perto do meio dia. Encontrou Dulce e os dois filhos almoçando.


    Partiu em direção da filha agarrando-a pelos cabelos. Deu uma, duas, três, quatro bofetadas no rosto da filha, que desabou no chão. Dona Dulce gritou:


    — Que é isso homem, quer matar sua filha?


    — Essa puta não é minha filha, você sabia que ela está de chamego com aquele neguinho, filho do cachaceiro? – E voltou a bater na filha, dessa vez chutando a menina que soluçava.


    — Para homem, pelo amor de Deus. – Gritou Dulce e foi ao seu encontro segurar-lhe o braço.


    Foi o suficiente para que as agressões também virassem contra a esposa. Deu um soco de mão fechada na esposa, na altura da fronte que a fez rodopiar e cair desacordada. Não satisfeito voltou a chutar a filha caída no chão, quando esta gritou:


    — Seu cavalo filho da puta, você matou minha mãe, seu covarde, covarde filho da puta – urrava Clara.


    — Cale a boca sinhá quenga. Matei ela e vou matar você de porrada se não parar de se encontrar com aquele neguinho. Castro aquele corno. – Levantou Clara puxando os cabelos, ela já com a boca toda ensanguentada, cuspindo sangue, olhou cinicamente, enfrentando os olhos do pai, e sorridente falou entre soluços de sangue:


    — Castrar o meu homem para quê? O que ele tinha de fazer com aquela pica maravilhosa ele já fez, comeu meu cu e minha buceta, e depois eu ainda chupei o pau dele, capá o bichinho para quê?


    Clara só veio acordar quase dois dias depois em uma clínica particular de socorros médicos em Salvador. Foi trazida por sua tia Dora, irmã de Dulce, que por sorte de mãe e filha, tinha chegado para uma visita na hora do espancamento. Foi ela, junto com as empregadas da casa que conseguiram tirar Moacir, para o alívio de Clara já desacordada.


    O rosto de Clara estava irreconhecível, era um hematoma só. Teve um corte grande no supercílio esquerdo, dois dentes quebrados, lábios partidos, duas costelas trincadas, dor pelo corpo todo, mas o que mais lhe doía era a alma.


    Já a pobre da Dulce ficou com um “galo” na testa que mais parecia um unicórnio, mexer a cabeça de um lado para o outro era um sofrimento só, mas ela coitada, pensava “felizmente tamo viva”.


    Marcos estava louco atrás de notícias de Clara, pois obteve informações fragmentadas do acontecido, ora por uns, ora por outros, mas nada que lhe desse certeza da situação. Estava tão desesperado que só não foi falar com Moacir por interferência de Donaziu, sua velha amiga, que o aconselhou:


    — Marco meu filho, se o que estão dizendo por aí é verdade, que Moacir deu a surra que deu na filha, porque soube do namoro de vocês, imagine se você for tirar pergunta a ele. Só vai piorar a situação de Clara.


    — Está bem. Mas eu preciso ter notícias dela, saber como ela estar. Se acontecer alguma coisa com ela eu mato aquele escroto.


    Cinco dias após o ocorrido, Marcos recebeu das mãos de Mary uma carta de Clara, trazida pela tia Dora, na qual ela lhe contava o ocorrido, sem entretanto, contar os detalhes do espancamento, inclusive por vergonha, mas que apesar de estar ainda muito ferida, amava-o demais. Teriam de ter cuidado redobrado quando ela voltasse em breve para Ipirá e pedia que ele ficasse alerta, pois seu pai poderia querer lhe aprontar alguma coisa.


    Marcos ficou radiante ao receber notícias da amada, principalmente pela declaração de amor recebida e a promessa da volta dela para a cidade. Tremeu, porém, só de pensar naquele verme batendo na sua Clara. Chegou a sentir gosto de sangue na boca, tanta era a sua raiva.


    Raiva igual tinha Moacir quando lembrava das palavras de Clara. As cenas se desenhavam translúcidas na sua mente: Clara curvada na sala, na sua “cadeira do papai”, e o desgraçado com aquela pica escura, enorme, arremessando contra a bunda da sua filhinha, depois virava ela, metia pela frente, em seguida, com o mesmo pau preto lustroso dos fluídos da xoxota, esfregava na cara dela, depois oferecia-o como troféu e Clara botava tudo aquilo na boca, com aquele mesmo sorriso ensanguentado que lhe dera na hora da surra. Precisava se vingar daquele patife.


    Marcos ficou sabendo das agruras por que Clara passara. A recuperação dolorosa, as horas e horas de gelo que, durante dias, usara para desmanchar os hematomas e aliviar as dores - sofria com ela. A raiva dele nessas horas parecia não encontrar fim. Mas não tinha jeito, apesar do sofrimento pela ausência de Clara, Marcos continuou a sua rotina diária, pela manhã, escola, almoçava cedo com dona Carminha e ia trabalhar na Morena.


    Aos trancos e barrancos, o romance de Clara e Marcos tropeçava, se resumia aos pequenos encontros furtivos nos corredores do colégio e por dois encontros entabulados na casa da amiga Mary.


    Moacir ainda tentou colocar uma pessoa de sua confiança, às suas expensas, dentro da escola, para vigiar Clara durante os intervalos, para impedir que ela conversasse ou falasse com Marcos, mas o professor Reinaldo, diretor do educandário, e grande mestre de Português e Literatura, reagiu energicamente contra a proposta, admoestando-o:


    — Seu Moacir, isto aqui é uma escola, não é parte de sua fazenda não. Aqui, nós lidamos com o ensino, estudo, com professores e alunos, e com quem quer aprender, não com bichos. Apesar de sua filha ser uma das melhores alunas da escola, se não for a melhor, com chances reais de passar no vestibular de medicina, que é o que ela quer, ainda assim, se o senhor não aceitar as regras da escola, tire sua filha daqui, agora, querer botar fiscal aqui dentro da minha escola, isso eu não vou aceitar de jeito nenhum. Faça o senhor o que quiser.


    Moacir teve de engolir “esse veado tá pensando que é o quê? Dou o dele depois”, pensou. Mas tinha de arrumar um jeito de livrar sua filha daquele marginalzinho, custasse o que custasse.


    Apenas duas vezes o casal conseguiu escapar do colégio sem ser visto pelo segurança que Moacir colocou na porta. Com a ajuda de Mary e conivência de Donaziu, os dois encontraram a casa totalmente vazia. Amaram-se loucamente. Promessas foram feitas entre orgasmos e juras de amor eterno. Falaram em fugir, casar, enfrentar tudo e todos, mas, ao final, quando racionalizavam, descobriam que tinham de esperar as coisas acontecerem: formatura, independência financeira, Clara enfrentar Moacir etc etc etc. Mas iam levando o namoro do jeito que dava.


    Zé Pedro, muitas e muitas vezes, tentou dissuadir Marcos do namoro com a filha de Moacir, sem entretanto, nunca ter conseguido o seu objetivo. Na última conversa que tiveram, Marcos lhe disse em tom sério, que deixou preocupado o velho amigo:


    — Olha seu Zé, o senhor sabe que só tem duas pessoas nessa vida que eu respeito, e que, no dia em que morrerem, eu não devo mais satisfação a ninguém: é o senhor e mainha. Até meu pai, o senhor sabe porque, “é que nem carne da pá, nem bem nem má”. Então eu vou pedir uma coisa ao senhor, me peça tudo, me mande fazer qualquer coisa, fazer qualquer serviço, o senhor sabe que eu faço, mas não me peça para eu deixar Clara, pois ela é a coisa mais importante do mundo para mim, incluindo aí, o senhor e mainha.


    Zé Pedro nunca mais tratou do caso com seu protegido, pois viu que os seus conselhos, neste sentido, não seriam atendidos, e, a partir daquela prosa, teve consciência que aquele menino que começou a trabalhar anos antes em seu comércio se transformara em um homem de muita personalidade. Entretanto, com os últimos acontecimentos envolvendo Clara e seu pai, o velho se sentiu obrigado a avisar a Marcos para que tivesse cuidado com Moacir.


    — Cabo Marcos, acho que você deve ficar de orelha em pé, em relação a esse povo. Moacir é frouxo, é covarde, não tem coragem de enfrentar ninguém, mas pode armar uma arapuca para você, com aquele povo que trabalha para ele.


    — Fique tranquilo seu Zé, que eu tenho corpo fechado, e se aquele veado vier tirar pergunta, eu toro ele no pau. Deixa aquele corno vir.


    Celino era horrível, zarolho, apenas cinco dentes na frente da boca, três superiores e dois inferiores, empretecidos e tortos. Bem magro, era um negro que se podia chamar de uma pessoa feia. Botaram seu apelido de “carnegão de pica de cachorro” ou “olha pro céu meu amor”, em razão de seus olhos tortos, o direito virado para cima, o esquerdo olhava para baixo. Era o quebra-faca, o “faz tudo” de Moacir. Olhava a fazenda, o gado, era vaqueiro, homem de confiança e fazedor dos serviços maus feitos, quando precisava. Como era um homem magro, fraco, de pequena estatura, andava acompanhado de Osvaldo, outro agregado da fazenda de Moacir, este sim, um mulato bem forte, quase um metro e noventa de altura, musculoso, estatura e porte dignos de um guarda-costas.


    Passado quase um mês da surra que dera na filha, numa quarta, dia da feira popular, o movimento na loja Morena era grande, palco ideal para o corretivo que Moacir pretendia dar em Marcos. Público grande, dia de movimento, iria junto com os seus capangas para dar as chicotadas finais.


    Já tinha dado a ordem:


    — Celino leva o vergalho6 de boi que hoje eu tiro uma correia de couro nas costas daquele puto.


    A Morena tinha uma excelente localização, ficava na esquina da Praça do Mercado onde a feira acontecia. Tinha portas de entrada na frente da loja e na sua lateral. Moacir, Celino e Osvaldo chegaram pela porta da frente, encontrando Zé Pedro, como sempre, sentado em sua cadeira acompanhando o movimento da loja. Em tom ameaçador, Moacir perguntou ao velho:


    — Cadê aquele filho da puta que trabalha aqui com você? Chegou o dia dele acertar as contas comigo. – E foi entrando loja adentro.


    Embora Zé Pedro soubesse quem era a figura e o que estaria prestes a acontecer, mesmo sabendo da fama de Moacir, levantou-se e o enfrentou dizendo:


    — Êpa, pera aí, você tá pensando que está aonde?


    Quando Marcos ouviu a voz perguntando por ele e já se dirigindo à entrada da loja, viu Moacir dar um empurrão em Zé Pedro, que caiu de costas por cima das prateleiras, derrubando centenas de mercadorias pelo chão da loja, surtou.


    Viu Celino e Osvaldo vindo em sua direção. Um por cada lado da gôndola7 e Moacir lá na frente com o vergalho de boi na mão. Marcos fez menção que iria correr para o lado de Osvaldo e voltou-se rapidamente para onde estava Celino, desferindo um único murro no rosto, que o tirou do combate e foi suficiente para ficar desacordado por vários minutos. Ato contínuo, virou-se, indo agora em direção a Osvaldo, na passagem, pegou um cabo de machado que estava à venda em uma das prateleiras e, rápido como um raio, deu duas estocadas seguidas na barriga do mulato com a ponta da madeira e, quando este curvou-se em virtude da dor causada pelas pancadas na barriga, Marcos aplicou-lhe uma paulada no “pé do ouvido” que o fez ver estrelas e depois uma total escuridão. Caiu desmaiado.


    Vendo Zé Pedro ainda caído no chão tentando se levantar, partiu, agora, em direção a Moacir. Ao vê-lo se aproximar, levantou o vergalho de boi e brandiu em sua direção; mesmo tendo se esquivado para o lado, o chicote pegou no ombro de Marcos causando-lhe uma terrível dor aguda. Foi em direção ao seu algoz, jogou-se no chão, deu uma rasteira em Moacir que subiu cerca de meio metro de altura com as pernas juntinhas e estatelou-se de costas no chão, como uma jaca podre que cai do pé. Marcos pegou o vergalho de boi e desferiu uma chicotada no rosto de Moacir: “essa é por Clara”, pensou. Moacir deu um urro de dor. Marcos se preparava para continuar o castigo, Zé Pedro gritou:


    — Marcos, pare. Já chega. Você quer matar o homem?


    — Quero sim, vou matar esse filho da puta de porrada, assim como ele quis fazer com a filha. Vou muquiá esse sacana de porrada. – E Moacir, tremendo covardemente, cobrindo o rosto com as mãos, igual a uma menininha, chorava apavorado.


    — Marco, eu tô mandando você parar agora. Você não me respeita mais não cabra?


    — Sim senhor, é claro que eu respeito. – E olhando friamente para Moacir no chão, disse:


    — Você devia rezar para seu Zé Pedro todo dia, até o resto da vida dele, porque eu só não lhe mato aqui, agora, por causa do respeito que tenho por ele. – E chutando a bunda de Moacir com desprezo, continuou: — Levanta daí, bunda mole, puxa pra casa sacana.


    Pouco tempo depois chegou a viatura policial. Os soldados da polícia militar procuraram saber o que tinha ocorrido. Àquela altura, Moacir já tinha ido embora com Osvaldo, acompanhados de Celino, que fora carregado por populares em virtude de estar ainda meio desacordado.


    O saldo do entrevero foi um enorme calombo que Celino ficou para sempre no meio da testa, e Moacir com uma marca feito um vinco fundo no lado esquerdo do rosto, que não cansava de lhe atormentar toda vez que se olhava no espelho “filho da puta, marcou minha cara”. O ódio de Moacir por Marcos tornou-se uma obsessão. Sabia que não podia mandar matar o infeliz, pois saberiam logo que tinha sido ele o mandante, enfrentá-lo, nem pensar, “aquela desgraça parecia que tinha parte com o satanás; quase mata ele, Celino e Osvaldo”, elucubrava. Mas tinha de dar um jeito de tirar aquele cabra safado da vida da sua filha.


    O ambiente na casa de Moacir era o pior possível depois do episódio das agressões de Clara e de dona Dulce. Mal se falava naquela casa. Era Moacir reclamando com Dulce, recriminando-a pela criação dos filhos. Depois da surra que dera na filha, nunca mais conversou com ela, não lhe dirigia a palavra. Mas, no fundo, sabia que a sova não fora suficiente para acabar com aquele namoro nojento entre sua filha e aquele ser tão baixo, tão pobre, tão sem perspectiva. Haveria de dar um jeito, ah se daria. Uma luz acendeu em sua mente.


    Odésio estava no bar Maringá acompanhando uma partida de sinuca, quando Celino e Osvaldo chegaram. O “unicorni”, como ficou sendo chamado Celino em razão do calombo que ficou em sua testa do murro que Marcos lhe dera, se aproximou e disse:


    — O homem tá querendo lhe ver.


    Odésio com medo do que poderia lhe acontecer, argumentou:


    — Eu não tenho nada a ver com as besteiras que meu filho fez. Se o coronel quer resolver alguma coisa, que resolva com ele. Já vai fazer dezoito anos, já trabalha, já está por conta de si. Ele que resolva os problemas dele, não tenho nada com isso.


    — Sê besta homem. O coronel só quer conversar com você, e acho que é coisa boa. Agora acho melhor você nos acompanhar numa boa. Não é melhor do que a gente te levar arrastado?


    Odésio, ainda que desconfiado e com medo, acompanhou os dois empregados e ficou com mais receio ainda quando viu que Celino, ao invés de pegar a direção do depósito de Moacir, pegou a estrada de barro em direção às Pintadas. A fazenda de Moacir ficava na estrada que liga a sede do município de Ipirá ao distrito8 de Pintadas.


    Celino percebendo o medo no rosto do acompanhante, cinicamente falou:


    — Tá com medo homem? Fica não. Eu não já lhe disse que o negócio é bom para você? O patrão sabe que você não está trabalhando e quer te arrumar um emprego.


    — Mas por que essa bondade toda assim? Quando a esmola é demais o santo desconfia.


    Chegaram na fazenda. Moacir estava sentado no alpendre a espera do convidado. Olhou com desprezo para aquela figura mal vestida, mal apresentada, cumprimentando-a:


    — Bom dia.


    — Bom dia, coronel.


    — Não me chame de coronel que eu não gosto. Me trate de senhor Moacir que está de bom tamanho.


    — Tá certo coronel, êpa, desculpe, tá certo seu Moacir. O rapaz ali – apontando para Celino – disse que o senhor queria me ver, do que se trata?


    — Todo mundo sabe aqui no Camisão que você é preguiçoso, não gosta de trabalhar, é treiteiro e cachaceiro. Botou no mundo um merda, que está acabando com meus dias, então vou lhe dizer o que é que eu quero com um sujeito da sua laia.


    — Peraí seu Moacir, não é assim também não.


    — Não é assim não o que, patola? É assim, sim. Você quer trabalhar? Trabalhar não, que tu é muito do preguiçoso. Vou te dar um emprego, mas você vai ter que fazer um trabalhinho para mim.


    — Emprego de quanto seu Moacir? Para fazer o que?


    — O desempenho é o de sempre, você não presta para nada, não sabe fazer nada, e só sabe do A, abaixo. Você vai ser vigia do depósito. Quanto ao seu ganho, o salário mínimo de hoje vale Cr$ 4.149,60 (quatro mil, cento e quarenta e nove cruzeiros e sessenta centavos), mas eu vou te pagar dez mil cruzeiros.


    Odésio desconfiou.


    — Dez mil para ser vigia do depósito?


    — Você está surdo? É, sim, dez mil para ser vigia do depósito, depois eu te digo qual é o trabalhinho extra que você vai ter de fazer para mim.


    Quando Marcos tomou conhecimento da novidade, desconfiou que alguma coisa estava para acontecer e questionou o pai:


    — Mas pai, o que é que está acontecendo? Depois de tudo que aconteceu comigo e com aquela desgraça, o senhor está trabalhando para ele?


    — Ué! Não era você mesmo que vivia dizendo que eu era vagabundo, que não trabalhava, que isso e aquilo. Agora, quando eu arrumo um emprego você vem me tirar pergunta, me respeite seu fedelho.


    — Respeitar o que rapaz, quem não te conhece que te compre. Alguma coisa tem de sujo nesse teu emprego com aquele desgraçado. Tome tento pai. Tome tento.


    — Não sei onde estou que não te dou uns tapas nesta tua cara desaforada.


    — Você está aqui na terra, em Ipirá, Camisão, Bahia, Brasil, Continente Americano, e não vem me dar uns tapas porque não tem moral suficiente para isso. Está querendo enganar quem. Você mesmo?


    — Você não, o senhor.


    — Está certo pai, se isto te agrada, o senhor.


    Zé Pedro estava na Morena, acocorado, arrumando umas prateleiras com mercadoria nova que tinha chegado na loja, quando apareceu Josias, agente da Polícia Civil, com uma carta de intimação na mão, procurando Marcos.


    — Seu Zé Pedro, Marcos de professora Carminha, ainda trabalha aqui com o senhor?


    — Trabalha sim, seu Josias. Algum problema?


    — Eu trouxe uma intimação aqui do delegado para ele comparecer lá na delegacia.


    Zé Pedro, preocupado, acreditava que a intimação era a respeito da surra que Marcos dera em Moacir e sua turma, perguntou:


    — Ô seu Josias, e “de menor” pode ser intimado para depor em delegacia, pode? E eu, que fui o primeiro a ser agredido por aquele cachorro raivoso, não vou ser chamado para ser ouvido não?


    — Seu Zé Pedro, isso eu não posso responder ao senhor, eu só faço entregar a carta de intimação essas explicações que o senhor está querendo só com o delegado Freitas. Mas está entregue, não está?


    — Claro seu Josias, tenha um bom dia.


    No horário determinado na intimação, Zé Pedro acompanhou Marcos à Delegacia. Aguardaram na ante sala, até que Marcos foi chamado pelo delegado.


    Zé Pedro levantou para entrar com Marcos na sala do delegado, que, educadamente, levantou a mão encostando-a no peito de Zé Pedro, impedindo o seu trajeto, disse:


    — Seu Zé Pedro esta conversa é entre o rapaz aqui e eu.


    — Doutor Freitas, a lei permite que uma pessoa “de menor” seja trazida para uma delegacia sem estar junto com o pai, mãe ou responsável?


    O delegado Freitas, com muita paciência e cortesia para com Zé Pedro, respondeu:


    — Olhe seu Zé, eu já vi que o rapaz aqui, é Marcos seu nome, não é? Já não precisa de advogado, pois o senhor já está fazendo o papel de defensor, mas fique tranquilo, fique calmo, pois o que nós queremos aqui é apurar os fatos, só isso. Mas para o senhor ficar ainda mais sossegado, eu vou permitir que o senhor acompanhe a minha conversa com Marcos. Vamos entrar?


    Freitas era Delegado de Polícia respeitado. Por todos os municípios onde passou fez um grande trabalho. Apesar de destemido, era justo e cordial quando possível. Já tinha quase dois anos à frente da Delegacia de Polícia de Ipirá e conhecia muito bem as pessoas envolvidas naquela queixa, tanto o pobre do rapaz acusado, quanto o queixoso, a única coisa que embaralhava tudo era que a testemunha do fato ocorrido era o próprio pai do rapaz acusado. Entretanto, lá no fundo, ele sabia que tudo aquilo estava ligado à surra que Marcos dera em Moacir e em seus dois capangas, na loja onde o menino trabalhava, episódio não apurado pela polícia por ausência de queixa.


    Marcos ficou perplexo quando o Delegado iniciou o interrogatório:


    — Marcos onde você estava na terça feira à noite entre nove e meia noite?


    — Terça-feira passada? Por quê? A confusão lá na Morena já tem mais de sessenta dias.


    — Isso mesmo, terça-feira passada. Nós não estamos querendo saber nada do que aconteceu da briga na Morena. Assim, responda o que eu estou lhe perguntando. Onde você estava na terça feira de noite?


    — Dr. Freitas, essa hora que o senhor está falando, eu estava em casa. Saí de lá da loja umas oito horas e fui para casa jantar.


    — Está trabalhando demais rapaz. Você sai do trabalho oito horas da noite todo dia?


    — Se eu trabalho demais ou de menos doutor, quem pode lhe dizer isso é o dono da loja – disse Marcos aborrecido com a ironia do delegado, e continuou – agora dia de terça-feira, eu saio às oito, às vezes nove horas da noite, porque é véspera de feira e tenho de deixar tudo arrumado. Concordou Zé Pedro balançando a cabeça.


    — E da loja você foi para onde?


    — Para casa. Direto para casa. Cheguei em casa comi e cama. Agora o senhor pode me dizer porque está querendo saber onde é que eu estava? O que foi que aconteceu?


    — Espere um momento. Quem estava em casa com você?


    — Só eu e mãe.


    — Seu pai onde estava?


    — Sei não. Devia estar trabalhando. Ele arrumou um emprego de vigia no armazém de um coisa ruim aí.


    — Quem é o sujeito, é Senhor Moacir é?


    — Isso mesmo, aquele traste. Mas doutor, o que é que está acontecendo?


    — Olha Marcos, nós recebemos aqui queixa de um furto de dois rolos de arame farpado do depósito de seu Moacir e, segundo ele, quem praticou o furto foi você.


    — Quem? Eu? Mas meu Deus do céu, esse homem tá doido, está querendo me prejudicar doutor, só por causa do meu namoro com a filha dele. Ele está me acusando injustamente, eu nunca peguei nada de ninguém. Eu trabalho com seu Zé Pedro há três anos e pergunte a ele se eu já fiz qualquer coisa errada lá, se já sumiu alguma coisa?


    — Por esse menino eu boto minha mão no fogo, doutor – disse Zé Pedro transtornado – esse menino aí mesmo não, esse não pegou e não pega nada de ninguém, é gente de confiança na minha loja, é meus “braço” e minhas “perna.”


    — Calma vocês dois. Vamos com calma.


    — Dr. Freitas eu nunca peguei nada daquele homem. Eu quero ver ele provar que eu fiz isso. Quero ver ele dizer na minha cara que eu peguei rolo de arame do depósito ou da loja dele. É muito fácil doutor, só porque ele tem dinheiro pode ficar acusando os outros assim? É por isso doutor que não para de morrer gente, é por causa de uma coisa ruim dessas, que um homem de bem vai para cadeia. A gente mata uma desgraça dessas e se complica. Onde já se viu isso homem? Acusar uma pessoa inocente de roubo. Ele não prova doutor, não prova.


    — O pior Marcos é que ele apresentou testemunha que disse que os dois rolos de arame furtados foram encontrados em sua casa, no seu quarto, atrás do seu guarda-roupa. E o pior, quem disse isso tudo foi o seu pai, aqui na delegacia.


    — Mas que filo da puta – disse Zé Pedro.


    Marcos ficou pálido. Não acreditava no que estava ouvindo. Sabia do caráter do seu pai, mas daí, acusar o próprio filho de ter roubado para agradar um sacana igual a Moacir, isso não tinha sentido. Mais uma vez, sentiu gosto de sangue na boca. Sentou de cabeça baixa, disse ao delegado:


    — Doutor, meu pai é um canalha. Eu não fiz nada disso.


    Chegam na delegacia Moacir e Odésio. Pela porta de vidro Marcos os avistou e tentou levantar, o delegado olhando sério para ele, disse:


    — É bom você ficar quieto rapaz, quer piorar a sua situação? Eu já conheço as coisas aqui. Sei do seu comportamento, sei quem é seu pai e sei mais do que tudo, quem é esse Moacir. Eu acredito em você, sei que não pegou os arames, só que eu tenho que apurar as queixas que chegam aqui. Esse é o meu trabalho. It’s my job – disse sorrindo. Em seguida tranquilizou: — você é de menor, não vai ficar preso.


    — Doutor e meu nome, vou ficar fichado como ladrão? Não estou ligando para cadeia não, eu estou preocupado é com meu nome, com minha reputação, não me importa muito tirar uns dias de cadeia, o que eu não posso admitir, é ter fama de ladrão.


    — Calma rapaz, você é uma pessoa do bem, fique tranquilo que isso tudo se resolve. Não vá me fazer nenhuma besteira quando eles entrarem aqui, estamos entendidos?


    Moacir e Odésio entraram na sala do delegado. Marcos encarou-os com fúria nos olhos. Moacir, com ar superior, mediu a todos, fixando o olhar em Marcos, que o encarava desafiadoramente. Quando Odésio olhou para o filho, este meneou a cabeça de um lado para outro em sinal de desaprovação e cuspiu no chão, fazendo questão de demonstrar o nojo que sentia dele.


    — Podem sentar, apontou o delegado para as cadeiras reservadas ao queixoso Moacir e sua testemunha.


    — Seu doutor delegado, eu e minha testemunha vamos ter de prestar depoimento na presença do acusado? A testemunha é pai do ladrão – apontou para Odésio – vai ficar constrangido de acusar o filho.


    Ao ouvir ser chamado de ladrão, Marcos descontrolou-se e levantou:


    — Ladrão é puta que lhe pariu, seu corno velho.


    O delegado Freitas deu um murro na mesa e aos berros avisou:


    — Vamos calar a boca. Todos os dois. Ou mando recolher todo mundo, inclusive as testemunhas.


    — Mas eu não falei nada doutor – disse com medo Odésio.


    — E só vai falar quando eu perguntar. Estamos entendidos.


    Freitas, com a experiência que adquiriu ao longo da carreira, logo descobriu que o caso era daqueles típicos de acusação leviana. Tratava-se de pura vingança de um pai rico e prepotente, que não admitia o namoro da filha bonita e gostosa com um rapaz pobre. Rapaz este, que lhe dera uma surra em plena via pública, e o que é pior, em dia de feira. Mais deprimente ainda era a participação do pai do jovem acusado como testemunha, incriminando o filho, não se sabe lá por quantos míseros cruzeiros para tanto. A sorte de Marcos foi a menoridade, com certeza se a artimanha planejada pela dupla fosse realizada três meses após, tudo teria se complicado.


    O delegado Freitas teve o discernimento necessário para encerrar o caso no seu nascedouro. Disse a Moacir que os rolos de arame foram recuperados, e, apesar de não ter ficado evidenciado a autoria do delito, ainda que tivesse sido comprovada a autoria, nenhuma medida jurídica poderia ser tomada contra o suposto autor, uma vez que este era menor de dezoito anos. Arquivando o inquérito, a autoridade policial concluiu:


    — Agora, todo mundo para casa. Vamos terminar com isso. Ninguém sofreu prejuízo. Não quero ouvir mais nada por aí pelas ruas sobre o ocorrido. Estamos entendidos?


    — Quer dizer que me roubam dois rolos de arame farpado, e é isso que a polícia faz, manda todo mundo para casa. É por isso que essa merda de País não vai para frente. – Resmunga Moacir.


    — Seu Moacir o que tinha de ser resolvido aqui, no âmbito da delegacia, está resolvido. Se o senhor não está satisfeito com o resultado, tome suas providências, procure o seu advogado para tomar as medidas jurídicas que entender cabíveis. Aqui, acabou. Algum problema? – Desafiou o delegado.


    — Nada, nada. – Disse Moacir, encaminhando-se para porta de saída e fazendo sinal para que Odésio lhe acompanhasse.


    Apesar do resultado prático da queixa policial não ter sido aquele que Moacir esperava, eis que ele nutria a esperança de ver Marcos ser preso, o plano arquitetado que montara para prejudicar o seu desafeto com a participação de Odésio tivera em sua casa um perfeito resultado.


    “Marcos de dona Carminha, aquele que trabalha na Morena, foi preso por roubo! Foi o próprio pai que descobriu os rolos de arame farpado na casa deles! Não ficou em cana porque era menor de idade”. Essa era a resenha que corria na cidade. De boca em boca, como rastilho de pólvora, espalhou-se na cidade a notícia que Marcos tinha sido preso como ladrão.


    O episódio foi definitivo na vida de Marcos, atingiu fortemente duas pessoas, duas mulheres: sua mãe, dona Carminha, e Clara.


    Dona Carminha quase morreu quando soube por Terezinha, sua vizinha de porta, da prisão de Marcos. Passou mal, desmaiou. Foi levada à Clínica Santa Helena, localizada ali mesmo no “Puxa”, praça onde morava. Fora atendida na emergência pelo Dr. Alberto, médico jovem e dedicado, profissional adorado por todos pelo pronto atendimento e capacidade laborativa. Era uma verdadeira máquina de trabalho.


    Quando Marcos foi chegando em casa, cabisbaixo, envergonhado, por ter de contar a mãe o ocorrido na delegacia, foi avisado por vizinhos do mal súbito sofrido por dona Carminha. Correu em disparada para a clínica a procura da mãe. Lá chegando, foi encaminhado pela atendente de enfermagem, a enfermaria onde estava internada sua mãe. Assustou-se.


    Dona Carminha estava sedada. Pálida como uma vela de parafina branca, respirava com dificuldade através do balão de oxigênio, por aqueles tubinhos colocados por dentro do nariz. Marcos estremeceu.


    Eram cinquenta e quatro ou cinquenta e cinco anos de idade, mas dona Carminha aparentava mais. Magrinha, cabelos grisalhos, possuía bem mais rugas do que a idade lhe permitia. Tinha os olhos tristes. Marcos se perguntou “o que ela teve de bom na vida? Pobre pra cacete, trabalhou duro desde nova, um merda de um marido que nunca ajudou em nada, e agora para terminar seus dias, um filho preso, na delegacia, como ladrão. Pobrezinha de mãe”.


    Marcos encostou na cabeceira da cama de Carminha. Olhos cheios de lágrimas, sussurrou no ouvido da enferma:


    — Mãe, estou aqui. O que foi minha velha? O que você está sentindo? Está sentindo vergonha do seu filho, é? Sei que não está não, você me conhece. O que eu tenho de bom, puxei a você. Não faria nada de errado nessa vida para te magoar.


    Agora, descontrolado, entre soluços, chorando copiosamente, Marcos desabafou:


    — Ô mãe acredite, foi pai que armou tudo com aquele peste do Moacir, eu não devo nada, pra que diabos eu iria querer dois rolos de arame, pra quê?


    Ouvindo os soluços vindo do quarto de dona Caminha, Dr. Alberto advertiu:


    — Ei cara, porque você não vai para casa descansar? Sua mãe não vai acordar tão cedo, e quando ela acordar, vai precisar muito da sua atenção e dos seus cuidados.


    — Doutor, o que é que minha mãe tem, é sério?


    — Olhe Marcos, eu sei que você é um rapaz novo ainda, mas já tem jeito e postura de homem. Não vou mentir para você. O caso de sua mãe é sério sim. Ou melhor, é muito grave. Sua mãe tem um tumor maligno, tem um câncer de estômago já há algum tempo. Foi descoberto tarde demais; o tratamento que estamos fazendo com ela é só um paliativo, não tem mais jeito, nem para operar dá mais. O que estamos fazendo é tentar dar uma qualidade de vida, de sobrevida a ela, sem sofrimento. Por certo, com a notícia da sua prisão, o nervosismo fez com que o quadro se agravasse, nada mais que isso. Agora meu amigo, se prepare para o pior. Ela não tem muito tempo.


    Marcos sentiu o chão desaparecer sobre seus pés. Aceitou a recomendação do médico e foi para casa. A dor era tanta, que ele, por instantes, esqueceu o problema da delegacia, a única coisa que pensava era na falta que ia sentir de sua mãe, sua protetora. Tentou dormir mas não pregou o olho.


    Assim que amanheceu, correu para a clínica, encaminhando-se direto para a enfermaria que sua mãe estava. Assustou-se ao perceber que o leito que sua mãe estava encontrava-se vazio. Um arrepio de terror lhe percorreu a espinha, sentiu um frio na barriga que lhe deu ânsia de vômito. Marieta, auxiliar de enfermagem, viu o terror no rosto do rapaz e veio em seu auxílio:


    — Bom dia Marcos, não se avexe não. Dr. Alberto mandou tirar sua mãe da enfermaria e a colocou ali no apartamento treze. Lá fica melhor para ela.


    Marcos aproximou-se da cama. Ficou olhando para figura inerte da mãe. Acariciou os cabelos grisalhos pensando “e agora mãe, o que é que vou fazer da vida sem você?”. Curvou-se, deu um beijo na testa e saiu. Precisava comunicar a seu Zé Pedro a enfermidade da sua mãe. Lembrou-se também de Clara, precisava avisar a ela do estado de saúde de sua mãe, bem como contar o que havia ocorrido na delegacia com ele, seu pai e o pai dela.


    Zé Pedro, ao saber da moléstia de dona Carminha, ficou preocupado com seu amigo “o que será desse menino sem a mãe? Porque pai ele não tem”. Liberou Marcos de qualquer trabalho na Morena:


    — Cabo vá tomar conta da sua velha que ela está precisando e só tem você. Não quero ver você por aqui esses dias, e outra coisa, vou ligar agora mesmo para Dr. Alberto, e avisar, que ele faça o que precisar fazer por Carminha que as despesas é tudo aqui com a loja.


    Marcos, que já ia saindo, voltou. Entre soluços abraçou o velho amigo:


    — Depois de mãe, o senhor é a única pessoa que eu conto nesse mundo. Obrigado meu velho. Beijou a mão de Zé Pedro e saiu.
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